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APRISIONADAS: O ENCARCERAMENTO FÍSICO E SIMBÓLICO DAS MULHERES REPRESENTADO NA 

WEB SÉRIE ORANGE IS THE NEW BLACK 

Júlia dos Anjos Costa (Pós-Crítica/UNEB)1 

Resumo: A presente pesquisa questiona em que medida as opressões de gênero são 
representadas na web série Orange is the new black (OITNB) e de que maneira essa 
representação contribui para reflexão sobre o encarceramento físico e simbólico que as mulheres 
sofrem dentro e fora das prisões. Nesta etapa da pesquisa, apresentamos a construção do 
sumário. O primeiro capítulo parte de relatos históricos sobre a trajetória punitivista da 
humanidade, buscando relacioná-la com a situação do sistema prisional brasileiro 
(especificamente do feminino), expondo e analisando dados estatísticos e abordando 
circunstâncias históricas, políticas e sociais, a fim de contextualizar a pesquisa para justificar os 
parâmetros comparativos com a web série OITNB, revelando como a privação da liberdade das 
mulheres tem fundamentos punitivos influenciados pela dominação masculina. Em seguida, no 
segundo capítulo, abordam-se os desdobramentos críticos a respeito do objeto no que tange a 
produção técnica, temática e enredo; além de um breve panorama a respeito dos padrões 
estéticos e comportamentais da figura feminina explorados pelas produções audiovisuais; 
finalizando com uma reflexão sobre em que medida a apropriação do discurso feminista na web 
série é de fato benéfica. No terceiro capítulo, busca-se analisar, a partir de recortes de cenas e 
diálogos presentes na web série, opressões de gênero vividas pelas personagens dentro do 
presídio e que também podem representar os encarceramentos simbólicos vividos pelas 
mulheres cotidianas. No quarto e último capítulo, pretende-se dialogar sobre o enfrentamento 
das mulheres diante do contexto opressor que se perpetua, relacionando-o com possíveis 
mecanismos de resistência. Ao longo do percurso de escrita ainda será possível identificar 
resultados relevantes não apontados até o momento.  
Palavras-chave: Encarceramento simbólico. Dominação masculina. Web série. Orange is the new 
black. 

INTRODUÇÃO  

A presente pesquisa questiona em que medida as opressões de gênero são representadas na 

web série Orange is the new black (OITNB) e de que maneira essa representação contribui para 

reflexão sobre o encarceramento físico e simbólico que as mulheres sofrem dentro e fora das 

prisões. Nesta etapa da pesquisa, em via de qualificação, apresentamos a construção do sumário da 

dissertação, conforme explanação a seguir. 

 

EXPLORANDO O SUMÁRIO 

Na Apresentação, intitulada como “Primeiras prisões”, inicio com a seguinte fala de Audre 

Lorde2: “Não serei livre enquanto alguma mulher for prisioneira, mesmo que as correntes dela sejam 

diferentes das minhas.” A partir dela, nesta sessão narro brevemente minha trajetória de vida 

marcada por um contexto familiar machista, seguida por experiências pessoais em que as opressões 
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de gênero estiveram presentes. O intuito é apresentar o trabalho revelando que estas situações são 

promovidas pelo poder simbólico da dominação masculina, sendo interpretadas como formas de 

encarceramento, justificando a escolha de um produto audiovisual que trata sobre o 

encarceramento de corpos femininos e opressões de gênero. Desse modo, busca-se fazer uma 

ligação entre as diversas prisões em que as mulheres são lançadas, físico e emocionalmente, dentro 

e fora dos presídios. Ou seja, ainda que as correntes diferenciem nossos sofrimentos, o sentimento 

de aprisionamento permanece. 

Na Introdução, a fim de guiar o entendimento sobre a pesquisa, inicia-se com um breve 

panorama acerca das prisões femininas e relevância do tema, seguidos pela explanação sobre a 

escolha da web série Orange is the new black como objeto de pesquisa, justificando e apresentando 

os objetivos buscados e metodologia utilizada. 

No Capítulo 1, intitulado A institucionalização dos aprisionamentos: dos suplícios medievais à 

realidade dos presídios femininos no Brasil, partimos da descrição da abertura da web série Orange 

is the new black, onde procura-se suscitar a imagem desumana das prisões. Seguindo pela 

explanação de relatos históricos sobre a trajetória punitivista da humanidade, busca-se relacioná-la 

com a situação do sistema prisional brasileiro (especificamente do feminino), expondo e analisando 

dados estatísticos, abordando circunstâncias políticas e sociais, a fim de contextualizar a pesquisa 

para justificar os parâmetros comparativos com a web série, revelando como a privação da liberdade 

das mulheres tem fundamentos punitivos influenciados pela dominação masculina. Para realizar tal 

explanação, este capítulo subdivide-se em três tópicos: Marcas da crueldade; Primórdios do cárcere 

feminino e Cenário atual do cárcere institucionalizado. 

No Capítulo 2, intitulado Orange is the new black: sobre laços e correntes, abordamos a 

desdobramentos críticos a respeito do objeto. No subtópico 2.1. Uma produção feita por mulheres e 

para mulheres busca-se explanar, inicialmente, sobre questões técnicas a respeito da web série 

OITNB, destacando a relevância de um produto midiático produzido por mulheres em diferentes 

níveis, bem como o ineditismo da temática prisional feminina em filmes e séries, bem como o elenco 

caracterizado pela diversidade. Busca-se também suscitar os laços de afeto que sustentam a 

narrativa e revelam a importância do combate ao estereótipo da rivalidade feminina em diferentes 

espaços sociais. Tal rivalidade também é uma forma de encarceramento simbólico, pois ao impedir 

que mulheres se olhem com empatia, impede também que as mesmas se unam em prol da 

coletividade. 

No subtópico 2.2. Padrões que algemam, apresentamos um breve panorama a respeito dos 

padrões estéticos e comportamentais da figura feminina explorados pelas produções audiovisuais. 

Dentro da tentativa de evidenciar encarceramentos simbólicos, é importante também dialogar sobre 
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a mudança da representação da figura feminina em produções audiovisuais ao longo do tempo, com 

o objetivo de compreender como as transformações sociais influenciaram na sua representatividade 

na mídia. 

O Capítulo 2 finaliza-se com o subtópico 2.3. Aprisionamento do discurso feminista para a 

manipulação das subjetividades, onde faz uma reflexão sobre em que medida a apropriação do 

discurso feminista na web série é de fato benéfica. Essa abordagem tenta evidenciar os 

encarceramentos simbólicos percebidos a partir da web série enquanto objeto desse estudo. Torna-

se relevante explanar sobre a transformação de questões sociais como nicho de mercado pela 

Indústria Cultural, no intuito de debater se o surgimento de produções protagonizadas e produzidas 

por mulheres, bem como suas representações, são realmente uma mudança de paradigma 

conquistada pelo feminismo ou apenas mais uma forma de manipulação das subjetividades operada 

pelo sistema capitalista. 

No Capítulo 3, intitulado Encarceramentos cotidianos para além da ficção busca-se analisar, a 

partir de recortes de cenas e diálogos presentes na web série Orange is the new black, situações de 

opressões de gênero vividas pelas personagens dentro do presídio e que também podem representar 

os encarceramentos simbólicos vividos pelas mulheres cotidianas que sofrem com a ação poder 

simbólico da dominação masculina. Este capítulo é subdividido em tópicos que permitem a 

explanação de diferentes formas de opressão instauradas sobre as mulheres em nossa sociedade. 

São estes tópicos: 3.1. O machismo nosso de cada dia vem do berço; 3.2. Cultura do estupro e 

relacionamentos abusivos; 3.3. Maternidade compulsória, violência obstétrica e direito ao aborto; 

3.4. Feminicídio e impunidade; 3.5. Direito à sexualidade, lesbofobia e transfobia. 

No Capítulo 4, intitulado “Quando você pensa que está fraca, você já é”, pretende-se dialogar 

sobre o enfrentamento das mulheres diante do contexto opressor que se perpetua, relacionando 

com possíveis mecanismos de resistência. Para tanto, o capítulo foi dividido em dois subtópicos. No 

subtópico 4.1. Quebrando correntes, barreiras e paradigmas, pretende-se explanar sobre 

mecanismos de resistência utilizados por mulheres dentro e fora das prisões, partindo dos exemplos 

percebidos na web série, no intuito de revelar que é possível enfrentar as opressões de gênero e 

demais formas de encarceramento simbólico. 

Já no subtópico 4.2. Narrativas de si como forma de resistir: experiência com o tirocínio 

docente, pretende-se abordar a experiência do tirocínio docente, que buscou ressaltar as narrativas 

femininas como forma de discutir o movimento de luta das mulheres através da escrita, assim como 

a realização do colóquio “A vida como narração”, onde o depoimento das mulheres convidadas 

revelou as opressões de gênero sofridas e, consequentemente, as formas de encarceramento 
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simbólico que foram vividas e vencidas por elas, bem como os relatos presentes nos ensaios 

autobiográficos solicitados à turma (composta majoritariamente por mulheres). 

Nas Considerações Finais, pretende-se retomar as discussões e reflexões construídas ao longo 

do trabalho, indicando os resultados alcançados e constatações feitas. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto, que o percorrer de construção da dissertação, aqui representado pela 

explanação do sumário, torna-se uma caminhada de aprendizados em diferentes nuances, que 

contribuem para a transformação do sujeito enquanto pesquisador e ser humano em alguém com 

um olhar mais plural sobre o mundo, principalmente quando o objeto pesquisado entranha-se 

diretamente com uma realidade observada e vivida por ele mesmo. 
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